
 

 
 

Carta de Montevidéu 
 
 
Reunidas e reunidos na Faculdade de Artes da Universidad de la República, em 
Montevidéu, nos dias 6 e 7 de outubro de 2026, no II Encontro da Rede de Culturas e 
Artes de Universidades Latino-Americanas, realizado no marco do 9º Congresso de 
Extensão Universitária da AUGM, dirigimos esta carta às comunidades universitárias e 
aos povos da região. 
 
A Rede de Culturas e Artes de Universidades Latino-Americanas se compromete a 

trabalhar pela democracia na região. Sabemos que estamos em um momento crítico 

de avanço de ideias e práticas totalitárias e antidemocráticas. 

Entendemos que trabalhadoras e trabalhadores da cultura e da arte não podem estar 

alheios aos contextos sócio-históricos e políticos. 

Nossa rede nasce da necessidade de integração entre nossas universidades com o 

objetivo central de potencializar o papel da cultura e da arte na formação de nossas 

subjetividades, na defesa irrestrita dos direitos fundamentais, da natureza e de nossa 

existência como cidadãos. 

Os cinco Grupos de Trabalho da Rede (democracia e cidadania cultural; diversidade 

cultural e pluralidade epistemológica; ofício das artes na América Latina; políticas, 

planos e avaliação de arte e cultura nas universidades; cultura e emergência climática) 

fizeram o balanço de um ano de atividades. Uma constatação atravessou todas as 

mesas: política cultural universitária sustenta e depende da permanência de um Estado 

democrático de direito. Autonomia, liberdade de criação, financiamento público e 

circulação das artes requerem instituições democráticas que funcionem. 

Por essa razão, as e os integrantes desta Rede convocam as comunidades das 
instituições de ensino superior brasileiras a participar do segundo turno em defesa da 
democracia. 
 
Nossa preocupação ultrapassa as fronteiras brasileiras. A América Latina e o Caribe 

vivem uma ofensiva da extrema direita que se articula além dos Estados nacionais: 

pressão tarifária e sanções contra governos e autoridades judiciais, operações militares 

no Caribe, campanhas de desinformação impulsionadas por plataformas digitais 

controladas por poucas corporações estrangeiras, financiamento de redes políticas 

transnacionais. 



 

Universidades que ensinam e produzem arte e cultura só existem com liberdade para 
criar e discordar. É essa liberdade que está em disputa e é por ela que assinamos essa 
declaração. 
 
Montevidéu, 7 de outubro de 2026. 
Rede de Culturas e Artes de Universidades Latino-Americanas 


